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O Observatório do Desenvolvimento Territorial de Viamão e Entorno – ObservaViamão – busca 
aprofundar o conhecimento das relações e estruturas que incidem na transformação para 
melhorar (ou não) a vida no território de Viamão. Em seu terceiro ano o foco se mantém em 
atualizar e disponibilizar análises de indicadores existentes e de constituir-se em meio de 
divulgação e subsídio para as atividades de ensino, pesquisa e extensão do IFRS e da comunidade. 
Avança na difusão e debate com organizações da comunidade do território, especificamente, 
para subsidiar o Comitê Impulsor (auto organizado pela comunidade de Viamão) na construção 
do Atlas Socioambiental de Viamão. Com base na RAIS (Relação Anual de Informações Sociais), 
um registro anual obrigatório, junto ao Ministério do Trabalho, a todas organizações com CNPJ 
(Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas), foi realizada uma interpretação dos dados de Viamão, 
contrastados com RMPA (Região metropolitana de Porto Alegre) e RS, por classificação de setor 
econômico do IBGE. Os dados foram sistematizados em cinco tabelas relativas ao ano de 2019 
(último ano disponível), que nos permitiram análises textuais, organizados em uma Nota Técnica. 
Setorialmente, optou-se pelos oito grandes setores do IBGE para uma primeira aproximação, 
mais agregada. A comparação de Viamão com a RMPA e o RS é para fornecer uma análise relativa 
a seus primeiros territórios de inserção. Na análise verificou-se que os 21.719 vínculos 
empregatícios de Viamão, no final de 2019, representavam apenas 8,9% de sua população 
estimada. Um quantitativo muito pequeno quando comparado com as médias regionais, que do 
RS eram 26% e a RMPA 30%. A maior participação dos setores terciários – Comércio (6.966), 
Serviços (7.875 vínculos) e Administração Pública (3.299) – indicam que estes oferecem a maior 
parte das oportunidades de trabalho. Porém, são atividades reflexas de rendas pré existentes, 
de baixa agregação de valor e, ainda, de menor capacidade de multiplicação de renda. Além de 
revelar algumas evidências sobre a quantidade e distribuição setorial do trabalho formal de 
Viamão, contribuindo para melhor compreensão da realidade local, a NT busca difundir os dados 
da RAIS como fonte imprescindível para entendimento da estrutura econômica de 
empreendimentos e de trabalho. Além de disponibilizar a Nota Técnica para toda comunidade, 
ela é colocada como subsídio para a elaboração do Atlas Socioambiental através do grupo de 
trabalho para temas socioeconômicos. A continuidade do trabalho está focada no levantamento 
de novos dados territoriais locais para subsidiar os debates de construção do Atlas. 
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